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INTRODUÇÃO 

Pensando em melhor atender nosso público-alvo, o Centro de Documentação da 

ANEEL – CEDOC a partir de julho de 2019, divulga mensalmente a Bibliografia Temática. 

Trata-se de uma publicação sobre temas relevantes para o setor elétrico, visando auxiliar 

em pesquisas e estudos. 

Os temas são definidos pela equipe do CEDOC, com base em pesquisas, sugestões 

e nas necessidades informacionais do público interno e externo à agência. 

Cada publicação contará com diversas referências de materiais do acervo físico do 

CEDOC e disponíveis on-line, podendo ser de acesso aberto ou restrito. Os materiais serão 

divididos em livros, artigos de revistas, capítulos de livros, trabalhos acadêmicos, 

publicações, bases de dados, vídeos e outros. 

Esperamos, com essa iniciativa, trazer benefícios para a agência e sociedade, 

contribuindo para o desenvolvimento de trabalhos os diversos assuntos do setor elétrico e 

áreas correlatasl 

Para mais informações, dúvidas ou sugestões, entre em contato com o CEDOC. 

• Horário de Funcionamento: 07:30 às 18:00 

• Telefone: (61) 2192-8668 

• E-mail: cedoc@aneel.gov.br 

 

  

mailto:cedoc@aneel.gov.br
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SOBRE A AGÊNCIA 

A Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL é uma autarquia em regime 

especial vinculada ao Ministério de Minas e Energia, criada por meio da Lei nº 9.427/1996 

e do Decreto nº 2.335/1997 para regular o setor elétrico brasileiro. 

Tem como principais atribuições: 

• Regular a geração (produção), transmissão, distribuição e comercialização de 

energia elétrica; 

• Fiscalizar as concessões, as permissões e os serviços de energia elétrica; 

• Implementar as políticas e diretrizes do governo federal relativas à exploração 

da energia elétrica e ao aproveitamento dos potenciais hidráulicos; 

• Estabelecer tarifas; 

• Dirimir as divergências, na esfera administrativa, entre os agentes e entre 

esses agentes e os consumidores, e 

• Promover as atividades de outorgas de concessão, permissão e autorização 

de empreendimentos e serviços de energia elétrica, por delegação do Governo 

Federal. 

Sua missão é proporcionar condições favoráveis para que o mercado de energia 

elétrica se desenvolva com equilíbrio entre os agentes e em benefício da sociedade. 

Para mais informações acesse: https://www.gov.br/aneel/pt-br 

 

  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9427compilada.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d2335.HTM
https://www.gov.br/aneel/pt-br
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SOBRE O TEMA 

O termo ESG vem da sigla em inglês para Environmental (Ambiental), Social 

(Social) and Governance (Governança), e representa um prisma por meio do qual ações 

dos setores público e privado podem ser priorizadas, implementadas, mensuradas e 

acompanhadas, com vistas a preservar a perenidade e sustentabilidade dos negócios, 

das políticas, da sociedade e do planeta. 

Os pilares ESG são intrinsecamente conectados e cada um deles agrega riscos 

e desafios vivenciados pelas empresas e pela sociedade. 

O “Ambiental” (Environmental) é o primeiro pilar do ESG e se refere às práticas 

das empresas em relação à gestão e ao consumo dos recursos naturais desde a cadeia 

de suprimento, a redução de emissões de gases de efeito estufa, a eficiência 

energética, a geração de resíduos, preservação da biodiversidade, gestão de recursos 

hídricos, disposição de resíduos do processo produtivo e a mitigação das mudanças 

climáticas locais e regionais. As mesmas preocupações podem ser estendidas ao setor 

púbico, seja no âmbito se sua atuação quanto na proposição de políticas públicas, 

regulações e normas que rejam a atividade econômica e a vida dos cidadãos. 

O “Social” (Social) é o segundo pilar do ESG e diz respeito ao compromisso das 

empresas com as questões sociais, como a promoção da diversidade e inclusão, o 

respeito aos direitos humanos e seus trabalhadores, a promoção da saúde e segurança, 

o engajamento com as comunidades locais e seus impactos positivos, a 

responsabilidade social corporativa e com seus funcionários e clientes. Esse novo olhar 

pode ser um fator de sucesso para uma empresa atrair, engajar e reter funcionários, 

beneficiando também a localidade em que está inserida, inclusive por meio da 

regionalização de empregos e diversificação da força de trabalho atual. Como no pilar 

anterior, por mais que muitas políticas públicas e regulações tenham como objetivo 

precípuo a redução da pobreza, da desigualdade e a provisão de serviços sociais, o 

prisma do impacto social é menos evidente em políticas públicas e regulação fora do 
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núcleo “social” dos governos. Desta forma, o pilar “S” do ESG também pode ser aplicado 

como um prisma adicional na atuação e proposição de políticas públicas e regulações. 

A “Governança” (Governance), o não menos importante terceiro pilar do ESG, 

não é um objetivo em si, mas o instrumento por meio do qual se pode acompanhar a 

consecução dos objetivos ambientais e sociais, além dos demais objetivos estratégicos 

dos acionistas. Esse pilar, nas empresas, se reflete em práticas e políticas de 

governança corporativa, incluindo a transparência na tomada de decisões, a ética, a 

estrutura de liderança, a gestão de riscos, o modus operandi dos órgãos decisores, 

inclusive Conselhos de Administração e sua estrutura, o relacionamento com os 

acionistas, o planejamento de longo prazo. A governança eficaz é fundamental para 

garantir a integridade e a sustentabilidade dos negócios, e a atração de novos 

investidores. Analogamente aos demais pilares, muitos desses instrumentos já vêm 

sendo adotados na governança pública. 

A governança já era utilizada como instrumento no mundo corporativo e era a 

face mais evidente do ESG. A governança apresentava-se como um instrumento para 

que os acionistas pudessem monitorar e, assim, garantir que suas prioridades e 

interesses fossem perseguidos pelos administradores. 

Ocorre que há mais interessados que são afetados pela atuação das empresas, 

ou seja, outros stakeholders ou grupos de intresse, em especial a sociedade (o “S”) e o 

planeta (o clima, o meio ambiente, o “E”). Dessa forma, olhar para a atuação das 

empresas sob a ótica do ESG permite elevar os interesses da sociedade e do planeta 

aos dos acionistas; daí associar-se o conceito ao que se cunho de “capitalismo de 

stakeholder”. 

Apesar de a sigla ter se popularizado nos últimos anos, o conceito surgiu na 

década de 90 e veio à tona em 2004 com a publicação do relatório “Who Cares Wins – 

Connecting Financial Markets to a Changing World” (Quem se importa vence: 

conectando mercado financeiros a um mundo em mudança). Este relatório é resultado 
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de um esforço conjunto de instituições financeiras que foram convidadas pelo 

secretário-geral das Nações Unidas, Kofi Annan, a desenvolver diretrizes e 

recomendações sobre como integrar melhor as questões ambientais, sociais e de 

governança na gestão de ativos, serviços de corretagem de valores mobiliários e 

pesquisas associadas. O trabalho que levou a este relatório ocorreu durante as 

discussões sobre o Pacto Global das Nações Unidas – ONU, uma iniciativa voluntária 

que fornece diretrizes para a promoção do crescimento sustentável e da cidadania, por 

meio de lideranças corporativas. 

Segundo o Pacto Global, a adoção de ações ESG visa a preservar a 

sustentabilidade empresarial, na medida em que a empresa deve compreender e agir 

sobre seus impactos negativos e positivos na sociedade, numa perspectiva de 

preservação e redução de danos, e a partir de uma atuação cidadã, observando as 

demandas e anseios da população.   Nesse sentido, a sigla ESG também tem sido 

associada ao já mencionado capitalismo de stakeholder ou capitalismo consciente que 

parte do pressuposto que a perenidade dos negócios depende da criação de valor a 

longo prazo, dos interesses de todas as partes interessadas, do bem-estar social e do 

compartilhamento dos resultados, sobrepondo-se ao conceito clássico do capitalismo, 

com foco apenas em resultados financeiros e geração de lucros para os acionistas. 

Vinte instituições financeiras de nove países (inclusive Brasil) com US$ 6 trilhões 

em ativos sob gestão participaram e associaram suas marcas ao relatório da ONU 

afirmando: “As instituições endossantes estão convencidas de que uma melhor 

consideração dos aspectos ambientais, sociais e de governança são fatores que 

acabarão por contribuir para mercados de investimento mais fortes e resilientes, bem 

como contribuir para o desenvolvimento sustentável das sociedades”. Assim, os 

critérios ESG foram, pela primeira vez, exigidos para serem incorporados nas 

avaliações financeiras das empresas, o que gerou uma onda que atingiu empresas 

prestadoras de serviços e produtoras de bens, uma vez que todas elas são 

permanentemente avaliadas do ponto de vista financeiro e de resultados, agora com 
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olhar também para os impactos e benefícios gerados para a sociedade. Para empresas 

listadas em bolsas, as obrigações de reporte de seus compromissos socioambientais, 

além de seus compromissos de descarbonização, e do cumprimento desses, tem 

servido como um importante incentivo à adoção de práticas de ESG no mundo 

corporativo, por um lado, e à cobrança de maior coerência entre discurso e prática (o 

“Walk the talk”) por investidores e financiadores. 

Assim, a adoção prática dos princípios de ESG tem evoluído e se tornado cada 

vez mais relevante no mundo dos negócios.  

O setor elétrico brasileiro, enquanto um conjunto amplo e variado de atores que 

atuam em todo território nacional e impactam a população brasileira inevitavelmente 

encontra nas práticas de ESG uma oportunidade de melhoria em suas operações e na 

relação com a sociedade, os consumidores, os fornecedores e todos os grupos 

interessados. 

Os investimentos em fontes renováveis de energia, a mudança de processos 

industriais e de consumo com vistas à redução das emissões de gases poluentes são 

poucos exemplos de como o ESG pode influenciar o setor elétrico. Além disso, o setor 

também está sujeito a passar por transformações decorrentes do desenvolvimento 

tecnológico e da inovação que vem ocorrido no esforço de transição energética da 

economia global. Avanços nas temáticas de hidrogênio de baixo carbono, captura e 

armazenamento de carbono, eletrificação, armazenamento de energia e mobilidade 

elétrica já vêm influenciando as regras e os investimentos no setor. 

Em todas as áreas de ESG, é necessário ter em conta uma visão de longo prazo 

nas estratégias de negócios, que possa se ajustar e responder aos novos problemas e 

desafios que vão surgindo ao longo do tempo. 
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Dessa forma, no setor elétrico, essas práticas são fundamentais para garantir a 

sustentabilidade do setor e contribuir para um futuro mais próspero, econômico e 

sustentável. 
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